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A crise da lavoura 

E* a grande questão do dia, a mais 

importante sem duvida; porque é a 

quo,na actualidadé, mais directamen-

te afecta cs grandes interesses da 

nossa sociedade, e que infelizmente 

parccejque não preocupa muito os al­

tos poderes do Estado.-*.. 

Ja assoberbava aqueMa aossa gran­

de industria a incadecente questão da 

emancipação, isto é a substituição do 

braço escravo e nova orgawisaçSo dó 

trabalho, que-y»fc:iaüÉEM ÉW ilfliWiMMia 

novos e avultados capitães, cujo su­

primento constitua por si difficil pro­

blema a resolver; veio desgraçada-1 

mente tornar mais angusliosa áquella 

situa ção a grande baixa do preço do 

nosso café, elevando a terrível pro­

porção a crise porque passa nossa a-

gricultura, especialmente nas provín­

cias em que sefcz em grande escalla 

o cultivo docafeeiro. constituindo o 

primeiro gênero de nossa exportação. 

E no entanto, parece que a nume­

rosa e importante classe para quem 

é questão de vida e morte, a solução 

a dar aos diversos problemas que fica­

rão enunciados, encrusa os braços,es-

perando que os poderes do Estado, 

.governo e câmara, curem aplicando 
remédios heróicos, sem a iniciativa 

da classe interessada que deve ser á 
oinica competente,ainda que fosso pos­

sível contar coraadedicação do gover­

no e dos nossos Legisladores,e não ti­

véssemos a mostra que nos dirão go­

verno e câmara, Jsobre a proposta e 

votação da reducção dos 2 % dos di­

reitos de exportação do café, e a ce-

aebre proposta dos 1 0 % addicionass 

sobro a importação. 

E* preciso dissipar a cegueira. 

Cousa alguma se pode esperar,a vis­

ta da balburdia que se observa nas al­

tas regiões, devida a podridão que a 

muito tempo esphacéla os partidos,que 

iem sido o nosso flagelo, e a nosso 

ver por culpfltfpmbora inconveniente 

da própria classe dos Agricultores, 

que sendo como ó a mais importante, 
<e porisso influente, nfo tom intervin­

do como podia, e lhe cumpria,na es­

colha dos representantes da Nação. 

Quando alguns emancipàiores; di-

semos alguns,porque não ha nenb um 

Brasileiroque não seja emancipaclor, 

e entendamos que os mais notáveis e 

dignos de consideração, são os senho­

res que alforria*o seos escravos gratui­

tamente, sem a pressão das associa­

ções, não passando um dia era que os 

jornaes não noticiem um e muitos ca-

zos em todas as províncias, agitarão 

imprudentemente a libertação em 

massa da escravatura, comprêhi-snde-

rão os Fasendeires a necessidade do 

reagir jelos maios paciíicos reunindo-

se em comícios ou clubs, para delibe-

illustrados, as necessidades mais ins-]nada absolutamente se faz para subs 

tantes^de nossa agricultura, e m o se­

ja entre outras a instrucção;e o mes-

I mo se pode dizer a respeito das ques­

tões que mencionamos. 

Será u m suicídio se os Lavradores 

continuassem a esperar de braços 

crusados, a melhor solução dos dif-

ficeís problemas, que se» forem mal 

resolvidos emportarão em completo a-

niquilaraento de nossa agricultura. 

São os próprios Lavradores quede -

vem estudar e iniciar as providencias 

a tomar para coujurar a tremenda 
crise. 

Ha porisso toda a necessidade, e a 

maior urgência de completarem se os 

representados" perante poderes,o fcra 
tar de todos os interesses da lavoura. 

E m quasi todas as localidades da 

província forão inniciadas aquellas 

associações porque receiavão que o. 

goTerno favorecesse o imprudente mo­

vimento, e menos que ficasse impassi-

vo. 

N*esta cidade organisou-so com 

summa rapidez um club ou comício 

agrícola, approvarão provisoriamen­

te os estatutos, sendo eleita uma di-

rectoria. 

Vereficando-se quo o governo lon­

ge do fovorecer, resistiria com firme­

za as pretetições desarrasoadas,julga­

rão quo nada mais poderia seriamen­

te inquietar a classe, dobrarão com 

a habitual paciência os balandraus, 

collocando bem no fundo dos guarda-

roupas, recahindo na reconhecida a-

pathia. 

Ninguém mais ouvio fallar nos clu­

bs da lavoura inclusive o desta ci-

ilade,na"o obstante consarvarem-se es­

curos os horisontes de nossa lavoural 

Surgio a baixa do café; quo embo­

ra fosse prevista,não deixaria de ser 

brusca, isto ó muito alem do que ra-

soavelmente sef devia esperar.compro-

mettendo seriamente os interesses de 

grande numero de fazendeiros, que 

em muitos districtos constituem qua­

si a totalidade, e toda a riquesa. 

Alem disto 

comícios eu clubs para funcionarem 
rar sobro os meios a empregar o ser act-;amij[iLe> 

Levamos estas observações a consi­

deração da illustrada directoria de 

club d*esta cidade e voltaremos ao 

assumpto. 

A propaganda abolicionista 

A propósito das observações que fi­

zemos pedimos venia para transcrever 

o artigo do Diário do Brazil : 

A lavoura deve estar do sobreaviso. 
A propaganda abolicionista continua 
à caminhar e a ameaçar com os mais 
graves perigos o^ interesses agrícolas; 
do paiz. 
Animados pelos triumphos que a 

inércia e desunião dos lavradores ul­
timamente lhes têm proporcionado, os 
abolicionistas manifestam ruidosamen­
te o seu regosijo e incitam os seus, 
adeptos a novos commotúmentos em 
pre;uizo da nossa industria principal. 

Prevendo semelhante resultado, ha­
víamos aconselhado à classe agrícola 
que se unisse e se oppuzesse a toda e 
qualquer concessão. Infelizmente, não 
sendo attendidos esses conselhos, rea-
lisou-se a nossa triste previsão ; o que 
hoje nos re>ta fazer ó aproveitar a 
dura lição que a experiência acaba de 
ensinar-nos. 

A situação do paiz se torna cada 
vez mais critica. Estancadas as fon-, 
tos de renda, os orçamentos do Estado. 
e das províncias, sobrecarregados de 
despezas improduetivas e illegitimas, 
forçosamente se desequilibrara. 

Desanimada pola baixa do nosso 
mais importante produeto e esmagada 
pelos encargos quo a oppnmem, a la­

tira tem ainda o dissabor de pre-
vê-se o peuco ou Be.l^nciar insensatos e.persisten^osfoj-

1 j ços incessantemente feitos para sub-
nbum critério com que são tratadas no j trahir-lhe O<J agentes do trabalho que 
Parlamento, por homens alias muito '.já lhe iam escasseando, ao passo que 

tituil-os por outros. 
Continuarão os lavradores a deixar 

a sua causa correr á revelia ? Ainda 
não comprehendem a necessidade de 
se unirem alim de defender os seus 
direitos ? A estas interrogações tem a 
lavoura de responder com toda a 
promptidão e acerto, sob pena de lhe 
sobreviverem ainda novas calamida­
des, aggravando cada vez mais a sua 
posição já tão deploravelmente des­
graçada. 
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A canna de assucar foi por muito tem­
po o principal objecto de cultura no 
Brazil,e a producção de assucar ó ain­
da considerável; mas de alguns anãos 
a esta parte o plantio da canna de 
assucar cedeu lugar em muitos dis­
trictos ao do café. Dei-me ao traba­
lho de verificar os factos relativos ã 
cultura do café durante os últimos 
cincoenta annos ; o imrnenso desen­
volvimento d*este ramo de industria,o 
a rapidez do movimento,particular­
mente n u m paiz onde o trabalho é tão 
escasso, ó um dos mais pasmosos pho-
nomenos sociaes do nosso século. Gra­
ças á sua perseverança e as condi­
ções favoráveis que oííeroce a consti­
tuição do solo, os Brazileiros obtive­
ram uma espécie de monopólio do ca­
fé. Mais de metade do café consumi­
do no mundo é de safra Brazileira. 
E entretanto o café do Brazil tem pou­
ca fama, e até se acha grandemente 
depreciado. Porque ò isto \ Simples­
mente porque grande quantidade do 
melhor produeto das plantações Brazi-
leiras é vendida com o nome Java ou, 
Moka, ou como café da Martinica ou 
Bourbon. A Martinica produz somen­
te seiscentas saccas de café annual-
mente ; Guadalupe, cujo café é vendi­
do sob o nome da ilha vizinha, pro­
duz seis mil saccas. que não chega­
riam para prover o mercado do Rio de 
Janeiro por vinte e quatro horas, e a 
ilha de Bourbon dilFicilmente mais. A 
maior parte do café comprado com es­
tes nomes, e com o de café de Java, 
é Brazileiro, ao passo que o chamado 
café de Moka muitas vezes não ó mais 
que os pequenos grãos redondos da 
planta Brazileira,encontrados nas pon­
tas dos ramos e mui cuidadosamente 
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escolhidos.. Se os fazendeiros,como osr 
;p1antadores de Java,Tendesse« snas, sa­
fras sob marca espeeiai» os grandes 
compradores conheceriam a mercado­
ria q*ue tinham de eemprar, e a agri­
cultura do Bra2il obteria com isto 
grande proveito. Porám entre o fa­
zendeiro e o exportador,aoha-se u m a 
classe de.negoc.iantosr-raeio banquei­
ros e meio correctores—conhecidos por 
•commiásarios, que misturando .diver­
sas colheitas, abaixam p padrão 4a.sa­
fra, tirando "assim toda aTesponsabili 
dade ao productor e privando, o ̂ pro­
dueto dó seu verdadeiro caracter. 

Se as províncias adjacentes, ao Rio 
de Janeiro offerecem naturalmente- o 
solo mais favorável á cultura do café, 
não se deve e-quecer què ò bafe é plan­
tado com vantagem, nas-sombras <!&& 
florestas do Amazonas, e até/produz 
duas safras annuaes qnfle quer n̂ uè.se. 
tome o trabalho dç plnntal,-Ov,,Na;,prtí-
vincia do Ceará, cujo café è de supe­
rior qualidade, nãOse planta nas?pla-ç 
nices.ou terras baixas,ou à soíhtea das 
florestas, como no vafie dó Amazonas, 
mas na encosta dos morros ou no tope 
das montanhas, e m elevações de mil e 
quinhentos a Üoüs mil pês é mais aci­
m a do nível do mar,, tias Serras da 
Aratanha e de Baturité e na Serra 
Grande. Os mercud )s abertos a estes 
produetos devem-lhes augme-atar arim-tí 
portancia, e dar origem a nnrtierqsflíi; 
estabelecimentos no vaile $q, J^in&zoy 
nas. ,- -

(ContinAa.) 

COBBESFaiíOESCIA 

Porte fel» 

3rV fiedá^tòf,;' 

O pagamento de.dividajiâ^brr^itoí 
Tia, e eu lhe sótî  deved.o^fíortanto at; 

hi vae o pagamento. 
Depois d%agitaçaoV^fi6o(íbrtá'íjT,à^, 

que a festa deii"a esta cidade. Veio a 
immediata r^acçãó, càlíírido á cidade 
no seu marasmo habitual. íía abso­
luta carência 'de acontecimentos, ou 
factos, dignos de-faser' trabalhar o 
typographo, e eu vejo-me excòssiva-
mente embaraçado; no pagamento de 
minha divida, que vae envelhecendo. 
Como, porém, tivemos, npste bom lu­
gar u m a pequena nesga de u m raio 
do sol da instrucçáo, quasi que apa­
nhei alguma "cousá para auxiliar-
m e na satisfação do'hieu compromisso: 

S. Ex". Presidencial sèmpré'dignou-r 
se de prover às duas cadeiras de pri­
meiras lettras 'do sexo feminino; resfca-
nos ver as professoras chégarem.e;,6* 
carem-se. 

Realmente era demasiada.a incúriar 

dos poderes competentes, què' aéíxà-J 

vara urna cidade^sem umaprofessc*rav 
se quer, 4e. pri-metras d.ettiras; -porém, 
como n'esíe -abençoado,, paiz, q»e in 
nillo tempere pro.dusiu ;até< arvores1 de 
patacas, todo o mundodo empregados 
públicos ^â cogita <ío melhor modo de 
bem prover a soa palriar parece-qwe 
não deve. causar admiração o facto de 
estar u m a cidade mezes.; inteiros com 
duas cadeiras.de primeiras rettrasvvar 
gas, e sem *que. a autoridade compe­
tente d'e$se dQ mptupmprio os-^passos 
necessários para que fossem eilas. pror 
vidas. :, "•. '' -

U m tal procedimento, de quem de 
direito, provocou a; publicação "de al­
guns artigos e m 'diversas' folhas da 
província; è felizmente esses artigos, 
tomando ò 'previlegiò ife ágoilhãb, 'im­
pediram; qüehYd&'direito, a prover ásr 

duas cadeiras, que devem estar age-
mer sob o peso do* pd'aceum.alado so-
jro ellas; com especialidade tuna,cu­
ja ac3phali'a conta annos ! 

Força, saúde o viger aquolle qun, embora tardiamente,' S3 lembrou 4o que Porto Feliz é também, como ás outras,uma cidade da 'província'.de'S., Tavlo, quo OÍ S J U S habitantes p a g a m ] 

impostos, tanto como os das outras ci­
dades^ o que portanto $s meninas de 
Perto Feliz teô n direito de exigir que 
se lhe der;qu ensine-os rudiraentosda 
língua-'pátria. «» v< -

Não sô-^embravam, talvez, os t?íens 
poderes^ competentes,. que Porto, Feliz 
(Existia*'para lhes dar professora^ en­
tretanto- estavam -Mies. bom certosde 
que Porto Feliz'ainda não-estava ris-

F*e*ta cias Dares.-Realizou-
se a 17 do corrente na IgrejaMMa:trí'z, 
a festa de N. S. 'ias Dores, feita por 
devoção doUeV. P°. Luciaiio". 

'O. Teifiplo achava-se ornado' com 
;.e,Íogaii'cÍH,serldo sensível >rue o tempo 
•C-lkivoso servisse do protesto para não 
serconcorrida, transtornando a sahi-
da dá prôcissàO. Pregou naoccasiao 
da missa e a'noüte o Rvd. P\ Jüliü-

cado do mappa das nações para fazer .Marcondes de Araújo 
com.aue este bom povo pague o nun­
ca assaz reprovado imputo predial! . 
-•-• -/\.patí;ia! pa'lri&, /.'.V quanto és cus­
tosa de enehór,1 è quanto' cuidado sé 
emprega para que chegues ao cumulo 
do 'atyarrotamento \' ' f 

U que. porem, é yerdajíe A que os.-
tam nomeafdas duâ í pròiWoras pira 
esta cidade; mas o que não'e\menós 
verdade'-, é que essas senhoras viajam 
tão leãíanVenterq-uè *àl un"'icas noti­
cias que deltas ternos sam as suas rio-
.meaçÕesVpúbÜpárias em diversos jorna­
is. Bom vento lhes énfüne as vellâs, ;e 
pilas que cheguem breve;pois são. /an-
'ciosaraent^' esperadas, pelos p^es de fa­
mília. ' ' ,.,. 
E' de.esparar que vuidouras deixan­

do de seguir ÒrexenípÍo de tíúas ante 

cessorás'; demorém'a sita residência; 1 7 ^ s6 Qf)no&áQ faculdade para se 
n'esta- cidade por alguns aunos; por 
que está localidade , tem sido pouca' 
Tavorècida'" p<$ essas senrlorás"; U m a pedia, remoção, .porque o n\acidj mo-' 
Ira e m õufrõ lugar, outra porque ie, 
havia- casado;' outra, porque se ia ca-
saiv outra, porque quando foi nomea­
da ja era casada; ís alguma outra por 
não se havei cisado antes de ser no­
m e a d a ; — A força d'estas razões fasia 
com que os setisrequefimentos tives­
sem despacho fav-oraveW e Ia iártí eU 
4as batendo a Undi plitth(Xgem,:e o 
templb da instrucçáo publica dé Por­
to"-Feliz fíc-ava'se:rii ás suassacjerdoti^' 
sas,q^ue iam ç;vthechis•.li, outros pofo^s, 
;tóais( dignos,t!alvez,dos seus sacriíicios 
{retribuídos ) I 
; Seja Ç?m. servido de fasor.com que 

ii-fto nqüémíiV 'somente com. as nomea­
ções, O què*as"bòmeadas cneguèki lo^ 
go. 

Que baste, por hoje; porque em tu-
d-e quanto aiíi vae dito uenhüra iríte-
résse ha. t 

Sinto quejum outro se me tenha aa" 
tiiipado emviand^.t.lhes as-notlclas(em 
bora pequenas^ que eu lhe poderia 
niandar; ,porque;v?vs. me taxara; de 
dê id.Íoso,est.iino"por..outi'a parto; que 
esse outro.co.nu.nue, .pêlos proveitos 
qüeelle.^afL&rA auíerrr de .escrever 
pira, a| imp.ren̂ a1.,* •; •.': > 
• Perto Feliz, 13 de Setembro de 83. 

I^alta iíó «Cariclado.—O Pi" 
i*acicabarib'dòf20 doicorrente, confir­
m a ahbtípia1que demos sobre u m m o ­
ça varíòloso :que :se"achàva no Hotel, 
õVEui^opa e quo foi intimado, ptílo De­
legado de:Policia a' rbtirar-se. Que o rio «Clobo» de 16 do corrente : 

.. .Güím quanto o teinpo estivesse duvi­
doso,' isso nãoTera bastante para prí^ 
Var a concurrendia dos fieis que alli 
fossem levadosa render culto a Vir­
gem M ã e de Deus. N em tanto fòi 
extraordinária a concurrencia para a-
míssas nó Óollegio de S. Luiz as 4'hó-
ras e na ígre-ja do B o m Jezus* as Õ 
horas da manhã è cora escuro I 
MiNwat* á 1 Itora dã tardo 

© ante*» da aurora.—Por va­
rias vezes temos visto e m certas so-
le^nidadeã começar a Missa quasi á 
1 horA da tarde I 

Constituo isto u m granei abuso e 
postergação das determinações da 3an^ 
t a S è e rubricas. Convém lembrarque 
o.Santíssimo Padre Clemente Xll. na 
Const. "II. Pont. 'de 23 de Fevereiro de 
poder celebrar missa 20 minutos*an-' 
tos d*aurora e 20 minutos depois do 
meio-dia. S^pelá Bülla da Cruzada se 
pôde celebrar u m a hora antes d'auro-
r.a, e outra, hora depois do meio-dia, 
e por conseqüência é pecoado •mortal' 
tal abuso ; porque quem habitüalmen-
tee cOm deliberação falta às rubricas 
o determinações da Igreja,- nestes ca­
sos não pôde eximir-se de culpa gra­
ve., ',;.'" " ': ' 

Veja-se 0'C6noiiio TnderitinO, ŝ èss. 
2?. o4p. 9a.. ese.^, èan. ;1#; óndo diz : 
r Si <Juis çliJ&rU receptos et appraba-
tosÊccléSim Catfiolica> riíxs in solem-
ni Sacramenlorum '• admirtístranonè 
adhtberi jsonsuetos\ aut ] ccínte.tnni% aat 
sineveccalo a miniüris protibito ad~ 
utiitwáui in, novos aliás per quem* 
cunque Ecclesiavum PostGrém mutari 
possa fanathcma sitt 

. (do pCath<.\ 
V a r i o l f t ^ ^ e l o trem do dfà 1,9, 

aqui chegm tttn Italiano, acommetti-
dò dessa terrível moléstia. • 
O Sr.J^lçgaoV de Poljòia,te^lo cenhe^ 
cimento, 4ó:/á'cto, tomrtU prò.mptas pro-
Vidençiasíjzendo remover lago o va,» 
rioloso paraüma chácara em u m dos 
arrabaldesda Cidade,próxima' á esta­
ção da Estíj,ada dé ferio. Louvamos o 
procedimento "de S. S, para evitar o 
contagio,,.porem' 93iita mais acertado 
procurar outro lugar mais retirado, 
visto que o actual não olferece g^^ 
ran.tiac,por estar muito próximo, das 
ofljcinas. 
,0 doente ainda não está livre de 

perigo. " : 
.Ainda",e tempo ao toínar-se outros 

medidas de urgente necessidade, como 
seja a.vaccína, que \%iè hoje não nos 
consta que se tenha tomado providen-
dia alguma. Nòs a roclamamos em 
nome 'da humanidade. 

Onfiioreí» ff*òlX'ico»i—L^-se 

factodeu-se, e em Piracicaba não ês 
ta' duvida, e em quanto o ter sido 

E m circulo muito bem informado' 
dizia-se hoje que, .votada a prorogai 

convidado a fretirar-se^cW déiicacre- ção • do -orçamento até 1834; com 
za rião L .c'on.tostam.bsjvporqne. uma 
autoridãile nãô p'òde'proceder de bu-

1 âcquiescencia dos conservadores^ ac­
tual câmara fera completado a^ gfifa 

trá*fôrma. — Facto.quefolizmente nãò. 
se registrai ha^ «Santa>.v.Çidade de Ytú' 
e" 'riem tara poúã(5'*'iói\ladò—-Entro 
Selvagens—em algum aldeamento de 
índios como disse á <ProVirícin>. 
" "Se os principies OTgão*s /la/Provin^ 
cia são criteriosos etn seü^notíciarjo*', 
hôfr/de òrdeih^niefliocré poderemos ser1 

'il'ludíd<)s, n s m por^fsso' deixaremos 
o*e o ser,mu3 ; - tienhúm' dós, outros^ 
órgãos defcathegom.^eleyada^jmptcg,-
rtãría áb*<tei.tarj:a" 'fiòUciâ—p^Vqiiie "o 
nòssoinformàriteá geralmente conHe-
cido?è,cbhc.értuad©: rra Proyincia, r̂ ê  
sidíndò 'daj':;Capiíaí—a quem rna-rida-
mos está com vis.ta.r-^endo : q,uo en-
t-re o^infoTtòntè^ó-Pir^ciáá^ano^e a 
d^claratjao^ íê -F;' ÍJii im arãés, naTrà* 
Víndia de 2 0 — h a contradicçõos. 

missão. 
Que os conservadores vão fazar re-« 

sistencia A prorogativa, conclue-^ê da 
linguagem de alguns estadistas cora as­
sento no senado. 
.Armado, o executivo, da lei .de.meios 

paT.a üm<v Vid \. d«sas sombrada, .pôde 
fázèT''-a'..-(Jissoluçao, passando-Be u m 
annoseiW a reunião do co rpo legisla­
tivo, í * 

É* assim que affirmavam os infor-
mantes, a q u e nps refefimo^ que, em1 

Março ou Abril esta canrara seria dis­
pensado das>eunião era Maio. 

Q u e m referendará roréfn ò^òôcretò 
de-dissolução :o Sr. .Paranaguá', *oü 
'um estadista conservador ? 

'Õísn«Bic-ia'- -Consta-nosjque fo-* 
rá.-dada denuncia'pkaiite a Junta 

•central do''Hygíenò •' putlicai" centra ' 
Thstão tVlariario àd tíosta, pôr exercer 
iresta Cidade, clFníca medica,' som 
•estarpara isso cómpétenteménte" habi'" 
litado. '• -
"Esperamos da Promotoria, Delega- ' 
do de Polícia ou a quem competir, 
providencias. 
O p e r a ç õ e s d e oróplaatia. 

-=4)aínos esta noticia,'por çdnta db 
^Moniteur Universel* de".Pariz, de ori-
*de a extrahimos : 

«Acaba dé ser encòntrádo^üm meio 
de não se recorrer áfcarne -,viva èíh 
todas as operações- dé otdplastía. ' ' 

O Dr. Hamilton, ífè ííiímbiírgo, im­
pressionado pelas"ária}ogia«(dií esponja 
<íom/os tecidos anjmaes, pensou emjen-' 
cher com esponjas lacunas produzidas 
pela escisão de u m tumor ou por qual­
quer joutra perda de substancia. 

A esponja preparada pelo methodo». 
anti-sepitico, e mettída na chaga qtfe 
se£ii*ata de eneher/ nãoj» tarda em ' 
organisar-sé pouco'e pouco aò' moda' 
dosrfec*idõs vivoá'; fíor̂ tim corícluejpoi' 
partíerpar da Vitalidade do*organismq 
erri"*que foi introduzido.» 

G o r r e i ó / — O Sr;Oirectbr gèraT" 
dog correios adaDaídeifazeí alnomea-* 
ção do um 6arteirorpara a agencia do 
correio à'e Tanbatéy 

.Nôs também o reclamarriosjpíara a 
nossafagenciaV visto *que a muito" se ' 
torna sensível essa falta, quejá devi» 
ter sido reclamada. 
-Aflanire^ttieAode apreço* 

—O) empregados doVC^rreio Paulis­
tano sdlemnisarai.';'ai \9 do corrente o 
an fií versa rio "* do sr. capitão Joaquim 
Wòbgrtpdò Azevedo Marques, digno 
geren|e'd áquella1' fdlfra,' oísréóendò-
Ibe ÍÍ seu refníto ftÇoleo. * 
' E,:da maior justiça *eisté

í'sinfntficat;-' 
vo signa! do respeito e amisadfí cO i 
que.os empre^adosjdó <Cf.'rreiò* brin­
cam'/) seu Honrado cíhéfél ' : 

,\ iTpua-adaa.—Reprodusem-se por* 
êstds diits;nes,íãfc..íji4td'̂ vâ  ̂ >uradÍ3 ̂  r 

estreando o afantado—^oi: amarell,i-
nho—^.Jacar^lr^-^O ükeçtor -Her-
culano-prometterapresentar̂  uma e»>. 
cal|irda3bpia;da ,è a/amaáos to areado-; 
Ves-tt-aüê  nadardeixarão a dosejar.- ' 

QUadrilIini d.e" ladrões n a 
ttík^'^en^^]d\z ^slreila do Sul, 
;dajfãçagffmvr-qae èima. quadrilha- d e 
iíÇdrjCfoŝ  inf$stito, aq up 1 le'rauftícipio. 
.-'"Vulto MU»i^etto-.— Inforraão-
íhís que-yagra durante alta nouta, pe­
la:? V,ua^ fia Cidade prescutando, os" 
pçcoàdos quo,s9V'p,as«ão nas oasa^ par-.. 
ticulares,'ffm' vulto suspeito» qui sef 
esgueira subtil ájser prfísentid ». 
r 0*»bretiva.- r- 'Falieceu a la­
do corrente ua V4|Ja..,do Gibreüva, • 
o Sr. Luiz' Manins Homem de Ifollo, 
naídadtr de* 35 ànnos.-t Ausente de,sua. 
Pâmilia a muitos annos, vollou • a ca-' 
sa patérnu poucô^ rfias antes de fale­
cer. * 
Ao seu pae*o* Sr. Comm#nrlador Ma^ 

noelMartins da Fonseca Mello e sèuí 
Hlbos, nossos particulares amigos e a 
Exma. Família, , enviamos os nossos* 
'sinceros, pêsames-. 

Multa.—V Câmara Municipal 
e n sesào de 17, resolveu impor a mul­
tando 30:000 ao Sr. Capm. Bíento- de? 
Almeida,-por infracção do-, art. 7*;-do 
Cod. de P<>sturasf. 
.^.lnitnaU ITaVisiertao—-O 

Sr. lSant*Anna'Nerjr, acaba dé publi­
car 'am Pariz um aimanaM litterario 
o. artístico para o anno de 18S3. Con­
tem uma colleção de riotièias biogrnn ' 
phiens das mais interessantes ; poesiaŝ  
fínaíftonte escolhidas ,e alguns estu-* 
dos escolhidos, dieios-, de attractivos. 
Seu almanak transborda de actua-' 

lidade-i. Cincoenta gravuras de artis1-
tas tíôntampor-attBos, .vinte; gravuras? 
deíupdíiŝ peoteadós, boçdadós,- è tra^ 
'balhqs de senhora, ornam o texto., ;,j ;Alguns fragmentas de musica ine^ L̂cíoŝ osín̂ lhores coin íosltòrés com-^ ptòitfn ó conjüncto artístico deste íiv vtíínho. ' • ,, jío. pr.oximo. numero pubiicaremo^ otannivncÍ9'.que por falta d sr espaço* "ifeft̂ mòs de publicar* . 
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A v ô de ai mesmo*—No bolso 
de um suicida encontrou-se um papel 
iem que estava relatado o seguinte : 

cCasei-me com uma viuva que do 
primeira casamento tinha uma fllha, 
de quem meu pai gostou, e recebeu-a 
em casamento. 

«Assim, meu pai tornou-se meu gen­
ro e minha enteada minha madrasta, 
porque casou com meu pai. 

«Alpum tempo -depois minha mulher 
teve um filho, que foi cunhado de meu 
pai e ao mesmo tempo meU tio, porque 
ora irmão de minha madrasta. 

«A mulher de nuü pai foi também 
mãi de um rapaz; qêe ora ao mesmo 
tempo meu irmão e meu neto, porque 
era filho de minha filha. 

«Minha mulher era minha avò por­
que era mãe de minha mãe ; eu era o 
marido de minha mulhar, § ao mesmo 
tempo seu neto : e coma o marido da 
avò d*uráa pessoaqualquer é o avd, eu 
tornei-me o avô de mim mesmo. 

«Ora, quando uma pessoa ohega a 
este parentesco com quo não se enten­
de, o único partido que lhe resta è dar 
Cabo de si ' » 

Retirada.—Seguio a 22 para a 
Corte, o Sr. Conselheiro Joaquim Tér­
mino Pereira Jorge e a sua Exma. Se­
nhora, a quem desejamos feliz via­
gem. 
Fundo^de emancipação— 

Lê-se no Jornal do Commerçio: 
A presidência de São Paulo acaba, 
somente agora, de distribuir aos 109 
municípios da província a quota .q.tiQ 
lho coube na terceira distribuição ge­
ral deste fundo,effectuada por acto.de 
28 de Setembro do ultimo anno. Reu­
nida a mesma quota aos resíduos da 
distribuição anterior, ,eleva-se a 
316:53q$957, a importância que f*} 
ser empragad» em alforrias na provín­
cia de S. Paulo, proporcionalmente Já 
população escrava de cada municí­
pio, w-
" «Segundo a Ĝ taTisticít/officia1!, <(de 
servio de base a distrirraição, conta a 
provinciade S. Pa%lo 17V.622- escra­
vos, sendo esÈa a terceira das provín­
cias na ordem nesèrecènte da popula­
ção escrava. Apezar disto,porém;tão e 

Presldenela de íioyáz»— 
Por decreto de 11 deste mez foi exo 
nerado,a seu pedido, do cargo de pre 
sidente de Gojraz o dr.Cornelio Pereira 
do Magalhães e nomeado para rubsti 
tuiro bacharel Antônio Gomes 4'ereira 
Júnior. 

Falleeimento.—Calleceu a 16 
na Cortejo antigo negociante, o Com-
mendador José Machado Coelho. 
Expediente da Rrosideti* 

cias—Exigindo do Provedor da Ca­
sa de Misericórdia desta Cidade e ou­
tras, informações para servir de base 
ao relatório que tem de ser aprosenta-
do à Assembléa Legislativa Provin­
cial. 

A o Ü r . Fittcal.—Convidamos : 
a dar um passeio pelo becco que vai 
a chácara do Pprtella e ver o estado 
em que elle se acha. • 

A examinar a valia e oapoeir* que 
existe no fim. da rua de Santa Cruz, 
(lado do taboão). 

A exattrifiar ura coxo de azedar ga-
rapa, que a mezes esta no pateo de 
S. Francisco, próximo a rua direita. 
A visitar os andaimes de umas obras 

de Santa Engracia. 
A mandar limpar o becco da qui­

tanda em frente ò Açougue. 
A passar #ela rua do C mimeroio 

o ver lima taipa que ameaça ruina. 
A p issear em toda a extenção, do 

becco dos quatro cantos, para v-etifi--. 
par a falta de aCeio., 

A examinar ;uns lagedòs em falso 
que tem na .rua da Palma, era^fren-
t-i. a Joaquim Ão: Mattos. , 
-A.-ex.igira-limpe.za de alguns Iam-

peões da illuminação.,. . .;. 
- ,A.°xaminar o lastimoso estado em 
que se acha o, ibecôo.qaiê do-,150*0: ifih 
zu.s Vai a rua. <|o Santa Jbtiúu., ̂  
.- A roquMtap.da Câmara, gradil pa­
ra os boeíroŝ  Vpue.servem, de escondrj-
jo para o«.espiões noto rno.s. 

A h t i M » «lo* l>'>íl<*I«w.— A dias dí-
riginun-se rloqs pól falas & ' càeíi do sjf. eap. 
Corrêa, indo por órdéra dé uni taveroeíro"da 
rua de Santa Cruz-, bnscar uma escrava do 
mesmo tr.! • •"'.• ' 

O sr. delegado, informada ,(3o .faeto fol-os 
reeolhor preso. ;, , 

Camnrn <I© íiidabtuba ,,- Na 
ultima sessão do Jury o rir.; juiz" dedireito 

municípios, alguns ha que n*o tocou 
senão quaíjtia muito inferior ao valor1 

médio dé um escravo. Aó da Concei­
ção de Itanhaern coube 7<$$l68; á Ca-
raguatatubív 128$; à Yporangx 170$: 
â S. João BaptisU de Guafèhy Í7$047. 
E m caso idêntico achão-se outros. 
4 « E s U estreites* do ftndo de eman­
cipação, esterilmento assinalada «té 
agora pelo» documentos offtòiaes tem 
dado causa a que a província de S. 
Paulo, contando á oitava parte da po-
pnlação escrava"de'todo o Império, 
não haja podido registrar, no período 
deli annos, senão menos* dd 1,000 
manuraisstfes oíTiciaes ou 90 manuifti-
ç3es por anno. 

< O sr. Conselheiro J" A. Saraiva 
escreveu, com razão, queesti obra do 
Estado não ê condigna da importân­
cia da sua ellevada missão social. Fe-
!izmen'.etesta nobre convicção terrde 
a atravessar a fronteira das aspira­
ções'vagas para conVerter-se a reali­
dade palpável,et; elo menos o fundo 
de emancipação, se não fòr dotado 
•como merece, não seTA desfalcado pe­
la injustificável dedução de 25 %, 
com que ha sido redusido ejn. cinco 
•exercícios consecutivos.» > 
I ^ P a r a n a ^ u á . - A l g u n s escravo* 
ÒB Paranaguá deliberaram kfundar 
Uma esccla nocturna, Onde JJpossam 
aprender a lêr e escrever. 
Demtflãao para o Hallo.*-

r*oi demittido do cargo de armador 
Úo Salto, Antônio Pedro Pereira. 
Monle-mòr. - Foi nomeada a 
oducanda do Sdminario da Gloria, Eli-
fca Maria da Dpres, professora publi 
ca de primeiras letras, para a estação 
de Monte-mòr,|o removido desse lu­
gar para o Tr&mombè, o proffsfor 
Joaquim Carlos^das Chagas. 

de Antônio" Leite de Souza, moradói; á rua, 
direita, acha-se atacado1 desta enfermidade^' 
V a c c i n a <ínffeeta<la. «— Tendo-se 

propalado na cidade que o pliarmaceutico-sr. 
Galvào, destribuira vaccipa,extrahída de um-a 
criança filha de uma' mu!lner iflO^hítíca,— 
chamamos a ottenrão dó leitor para a doclára» 
çào que o mesmu sr, faz uajsecção compe-
t.ente. 

A ' p o l i c i a . — A policia dorme, a cida­
de jâi onfreguo a boa Índole de SGUB habU 
tante*. 
• Ai ruas tranquillas, nío sôntem os passos 

lerenoidou veliadoreTS da ordem publica. 
O CidüdSo que tiver necessidade de recor­

rer a uma patrulha, poderá achar como re.me-
dio em alguma botica, porque garantimos que 
nao a» encontrará em seus postos, porquê 
n'S'» aa h.i o nem as temos • . 
Por vezes tomos feito aerttir A necessidade 

de prsças para o serviço, nem*tan^Ô que não 
nos consta quo se tenha tomado as precisas 
providencias. O Governo é culpado, porem 
mais culpados são os Srs. Delegados que con-
tiuulo a servir sem que se lhes dêm o auxilio 
de que precisão para bem Jpoderem desempe­
nhar os seus devores. 
A u t u m i n o Ferreira d a Vel-

Ka.—Foi sanecionada alei que dispensa o 
ox-thesoureiro das loterias da Corte, Salur* 
uino Feribira da Veiga, da rospensabilidade 
em que incorreu j.nra com a fazenda nacio­
nal, em conseqüência do alcance verificado 
na thesouraria das mesmas loterias, devendo-
Iho ser rostituidos osjbens confiscados. 
Oi nossos narahcns. 

Ootnpaahia Mo^yanat^Passou em 
H».discussâo,na câmara dos deputados, o pro-
jecto do garantia - de juroVaiUompanlua 
Mogyaua sobro o capital de sete mil contos 
para o' prolongamento da linha atè agRio 
ürande, sendo. Wil contos destinados a um 
ramal para us Poços de Caldas. . " *^ 
ttratuío L o t e - l a <3e NÉctli<v 

r o h y , — A extracçüo da grande loteria da' 
província licou addiada para oj dia jBl de 
Outubro impreterivelraente, 

Dl«>:nl ii »b.—Foi nomeado profeseor pu­
blico para este airaial Carlos Ürellet Júnior. 
l e t r a d a <le ferro S»orocaba-

n a * — O presidente da província sancclonára 
o contraclo celebrado com a direciona d* 
companhia Kstrada de' lrerróítíorocabana au-
ciensaudo o-prolongamento d*aqu,ella estrada 
rffsd* » 4Ku.il estação terminal atè a vi lia 

d.Q,S.S.ebastrão 'd-o-Tijuco-PretD,-pttsàiaâto p&$ 
Ia cidado^de.ltapetinioga.' : 

B';il|<M»oÍ:*H.—Li -se tio, Mario do San­
tos de 20!í ; 

*í Sabemos quo mais duas caíafc comitier* 
ciaes do Havro, relacionadas com a nossa ura-
çaj em negócios de .café, suspenderam pagn-
metfÉos,. 
•• Ka4la-so também em falloncia dô outras 
casas de fteví-Yórk. „ 
" Suspenderam pagamentos as casas que 

negociavam em café, Bunge Frérese A.Duz-
meniU do Havre. M 

Daptisados. — D e 12 a 24 de 
Agosto,p*p.realizaram-se os seguintes: 

12. Mareia, de 22 dias, f. de Dulsu-
lina, escrava de Joaquim CÍustodio Le­
me. 
Maria, de 8 dias, f. de José Albino 

e Mai ia Theodora. 
Maria, de 13' dias. f. de Joaqüina 

Barbosa> solteira. 
Juvenal, de 11 dias, íYda Francisco 

Romftoj tíj Ramos e Cândida Horária 
"da Fonseca, 

13. Maria, de 21) dia??, f. de Joaquim 
Silveira da Rocha e Èsôholastica do 
Espirito Santo. 

14. Èmílla, de 8. dias, f. de .Francis­
co Gabriel Pereira è Maria Ferrai na 
de-Sant!A!rVna. 

Benedicto, de 13 dias, f. -de Fran-
óisco Antônio Alves o Benodicta Ma-
ría clãs Üores. 
A M à / d e 11 dias, f.de Antônio Cae­

tano da Luz e Alexandrina Maria da 
Conceição. 

Elias, de 28 dias, f. de Ignacio âe 
Almeida^Mattos e Anna Leite dé Al­
meida. 

Joa-o, de 2d dias, .f. do Antônio de' 
Almeida Pompép e Francisca Cândida 
de Oliveira Pompèo. 
1 Luiz, de 20 dias, f. de Albino Theo-
doro de Aln^eíàa e píariá Theodora 
de Almeida. 

Antônio, àe ;A$ dias, f. d\a pauíino 
y Anácuta ascravos de Francisco det 
Paülaí Leite do Barbos: 

15. Dina.de 9 dias, f. deBértholqo e 
Rosaria, escravos de d. Mana Izabe-
dé Campos. 

prrepim, da 15 dias, t de Carlota, 
so^eiraresçrava do dr Bento Ferraz do 
Nasci fnentò. 
• Fernandina, de, 20 dias, f. de.Que-
rubim Rodrigues da Silveira è Cândi­
da Rodrigues da Silveira."'" 

16. Salvador, de 11 dias, f. de Ma 
ria das Dores, solteira, 

18 Francisca, de 15 dias, f. de';M** 
Via Rita de Arruda, sòltó̂ ra. 

19. Affonso, de,15 dias.jfv.dejjoanà 
Ouvia 'de Mattos, solteira. 

Maria/ de 13 dias, f de'Antônio 
Joaquim Cardoso e Ümbelina Maria. 

20. Fausto, de 15 dias, f.Jde Dario 
Zappazoli e Ghelti^Luiza* 

Alice, de 28 dias, f. deJBonini Fer-
diplandõe'Batlusíni Maria. -

21. Noemia, deS^ia^, f. de Affon­
so Forreira daJSilva ,e Maria Antonia 
da Cóncôtçâo. 

22.r Herminia, de 22 dias, f. do te-
nonte Feliciano Leit«-Pacheco Junioí 
e d. Maria 1'hilomena Soares Pacheco. 

23, João. de 9 dias, f. de Antônio 
José de Carvalho o RitaJdaJSilveifa 
Campos. 

24. Elizia, de[S|dias,flf.'de Salvador 
e llidia. liberta. 

Antônio, de.18 dias, f. de Abel Dias 
Aranha" e Thereza Mafiajde Jesus. 
Joaquim, de 11 dias, f. de Pedro 

Brisola de ;Moraos jo Maria RosA^de 
Oliveira. 

Obituarto—<De 18 a 31 do Agos­
to,p.p. sepuUaram-soJos^seguintei^ea-
davares .: 

18. Cândida, de 4 annos, i. de Luii 
da Silveira Leite : vermes. 

19., Cândida, 6 mezes, f. deUicarda, 
solteira, escrava de José Rodrigues da 
Silveira Moraes : vermes. 

.'22. Maria Luíza Cypriana.J OQjan-
nos, víuya : ataque. 

24. 1'edro» 20 annos,escráva*de.Ma°: 
noel Rodrigues de Souza : afogado., 

25. Felsoiano de Almeida,5(5 annos, 
preto, solteiro, livre,: pbtisica pulmo­
nar, . . Joaquiha TeiKeiraJda^Silva, §0 an* nps," liberta, viuva : moléstia dejeo-ração. 27. Bened:cto, 11 mezes, f. de Pris-

cov encravo ^e Antônio Teixeira da 
'SílVa : 'moléstia interna. 
V*v28 João, 12 mezes, f.dfc Marialg-
nacia, solteira : vermes. 

Dahíel, 70 annos, solteiro, africano* 
escravo dô Araújo & Aguiar : pneu* 
mònla. 

30. João, 32 annos, preto, solteiro> 
escravo de Antônio âe Almeida Sam» 
paio : typho cerebral. 

31. Antonia dô Arruda Pacheco,88 
annos, viuva de José de Almeida Pa­
checo i repentinamente. 

F3SSU 
.~.~.m-~ -.^-.-»„ . » . 

A' Ella 
Eu to vejo em toda a parte, 
E m toda a parte te adoro, 
Se tu ris, eu também lio, 
Sa tu choras, eu também choro-. 

Teo olhar ô como o orvalho, 
Para a ̂ tanta resequida. 
S'immortal me olhasses sempre 
Eu teria eterna vida. 

Tua vós tem tal magia 
'•Tem sogiédos de tal sorte , 
Que ouvindo-a seria doce, 
O próprio golpe da morte. 

Teo andar tão magestoso, 
Arrebata de tal arte, 
Que insensível levas preso 
U m mortal por toda a parto. 

TÀÍIÍDAD! 
ÍJíctos agudos 

; ítTjres Cousas, di-tiâ- Siocratõs*, qüé 
querja que seus discípulos tivessem ; 
prudência no animo, vergonha no ros-» 
to,- silencio na1 lingua. 

Perguntado XenocCates, porque 
cousase fazia nuido ? Porque muitas 
vezea me pesou de liaver fallado> d 
nunõa de ter-me.calado.. . 
Disse Soneca i M.H1H0 aproveita à 

quietaç^o fallar pouco cora os outros, 
e muito com sígoi 

Disse Salhístio : $ e m C3 exercito?, 
nem os thesouros sâo oa presídios do 
reino, senão Os amigou 
U m pbilosopiio, pergüntaOdo-lhe 

tim r,ôi-, que cousa era o homem? res^ 
põndeü : E' escravo da morte, hóspe­
de do lugari c.araiphante que passa. 
Pergünt^id!ò Agèsilau, rei do Lace-

demonios, ,Coira1que'üm homem pode* 
ria alcançar, nesta vida gloria pefpe* 
tua í respondôü : , iSe despresar a 
mOrte.» 

- SEC-SáO iwf""! 
Declaração ae publico 

Tendo en taccinado a muitas pes­
soas no dia lí) do corrente, e queren­
do continuar com a vaccina no dia 
seguinte, fui avisado por alguns ami­
gos que a mãi do menino era morphe-
tica ; a vísla disso immediatamente 
deixei de vaccinar è procurei Verificar 
o facto, o que se não fiZ antes da 
vaccina, loí porque conhecia muito 
bem não só o Sr. Üento Lobo, como 
também f* menino, e tanto o pae co­
mo o filho não npresentão signal he-
nhum de possuírem semelhante mo­
léstia ; o filho principalmente é um 
menino de tão hòa constituição, de u m 
aspecto tão sadio, que ninguém julga­
rá de uma tal procedência. Demais 
quando alguma pessoa tem pot* infeli­
cidade essa moléstia, quasi não ha no 
logar quem ignore, e no entanto tra­
zendo eu esse menino tão conhecido 
de todos para a minha pharmacia.coru 
o fim dô tirai* delle o pus vaocinico 
para transmittir era outros, nenhuma 
pessoa se lembrou do dizer-me ; antes 
pelo contrario trataram quanto antes 
de traíer a m i m seus irmãos, filhos 
& para receberem a vaccina ,* assim é 
que} nesde dia inoculei a vaccina a 
mais de dUzentas pessoas, e em tão 
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loa foque terminei vaccinando-mea 
anim mesmc 

No dia seguinte tratando de saber 
a verdade, cheguei ao conhecimento 
de que a mulher do Sr. Hanto Lobo 
adquiriu essa m ílestia em conseqüên­
cia de recahida do ultimo parto, e 
que dessa data até a presente, vive 
separada dos filhos. Ora a vista dis­
so esta claro quo esse menino não pô­
de trazer comsigo o gormen da mor-
phôa, e quo por conseguinte o povo 
íiotem razão de recear nada pelo 

futuro das pessoas por mira vaccina 
das. 

Ytú, 22 de Setembro de 18S2. 

Ph. Francisco Galvão de Almeida. 

Salto do Ytu 

Sr Redator 

Venho ainprença mostrar acamara 
e ao publico, q* ademição dado p.» o 
aruador do sarto, p.'

a nomear òs in-
pregados da Gamara, foi umpasso da-
(ío sem informação enem reflecão.de-

184o. ISoO, 1S/G, e 1880 

todas estas câmaras intenderão, eaten-
dôraoq* no Salto hora denececidade 
terosseu arruador; p^« os inpregdos 
da câmara, são sego nomapa da quela 
povoação. quantas vezes al,fu-ão, foi 
quantas vezes fizerão armamentos 
como cabra sega: como vou provar 
motivo p.Y sempre as câmaras tive-
rao o aruador do Salto. 
os aruadores dn câmara sò mal fi-

-se-rao, pr não conhecorem só oníaoa 
como nem sabem os nomes das ruas. 
P . q olJes aqui só aparecem uma vez 
no anno p.* cobrarem inpostos-

Sr. Presidente e mais veriadores 
chamo atenção de V\ S™ dos arrua-

184o 56, 67, e thó ISSO. 

K n 1845 asSrasD*. Anna Bane-
dita. ManaLeopoldina, o Rita Eòfro-
sina físerào doação de huma ptquena 
parto de terras p.* a Capela do Salto, 
p- serem devidido? em pequenas da-
ttas, e esteia sorem aforadas-
Era 1S50. Acamara nomeou o Ba­

rão de Piracíoaba. Major Francisco 
lereira Júnior e M«. Vidar Gonsal 
ves. esta cumiçâo devidiu o Salto 
em quarteiròis. ern 1876, Tenente 
Luciano Francisco de Lima, apresen­
tou Jium mapa.com as ruas constan­
te no salto.çeas nomes tan'o das ruas 
como dos largos e Palio; foi a seito; 
sendo este mapa o q< nos regi the 
oje: 

Vou provar os feitos dos aruadores 
da Cidade no Salto. 
mostrando q' não é deojeq' eiles, ali 
são tanto como cabra sétya: Em 1356 
a câmara delibere u ano monção de 
José Dommgue.s p.* arruador do Salto 
P • ver qí os aruadores da cidade ali 
sao segos: este serviu athé uiorrer;pr. 
morto desíe entrou os cabra sega da 
cidade foi quando taparão ama do 
lUpiru com casas, foi quando fecha 
rao o beco do largo Paula e Sosa; 
q vai p.» orio. foi quando fiserão 
m-uitas casinhas, de Palha nas ruas. 
a câmara de 1;76 reconhece anececi-
clade do Salto ter ossou aruador, no 
meou a Emínígirdo de Qudros; este 
serviu thé mudarce, vem denovo os 
aruadores mpregarlos da câmara, list­
ra* tanto como os outros; aponto de 
perderem porção de goarantan, p'". 
nao acharem lugar para matadouro, 
eehiqueiro; \'ondo eu h< vnrtou os 
mpregados q' nem os nomes das ruas 
«ibera, e nem conhecem o mapa: ern 
1880 requeri a câmara com os do cu-
mentos juntos foi atendido,, e nomea­
do Antônio Pedro Pereira p.a arrua­
dor do Salto, a 2 de Junho de ISSO. 
sr Redador desde esse dia logo o 

in pregado da câmara pegou ao tjcial 
ao arruador com a raeaças do Antônio 
i 1 querendo hzoc jus. em asentar 
nos Livros da Câmara as fpasas do 
5>aito, lguinoramio elle q< nos samos 
Imíjtcuzes, pag.maos foros os nossos 
assentos hè nos livros da capella,as­
sim co:uo os da çiJaio hnu câmara 

m 

pT.q* a cidade he terra devoluto. 
Continuamos a[incarar pa. obem do 

lugar, como os outros armadores do 
Salto sem receber pagamento algum; 
Mandei dist uir casas o feichos q' se 
acha vão fora do mapa: assim como 
requeri a esta câmara pedindo, mata-
tadouro e chiqueiro, fui atendido, a 
cumição atendo ti olugar pr. mim in-
icado; quanto os inpregados da ca 
íara acharão melhor perder os goa-
rontan pr. não acharem lugar; 

Sr. Redator. 

O depois de todas estas ocorrências 
de tudo quanto tam sepassado temos 
feito som intereçe do real: acontece 
q* os inpregadns da Gamara famito pr 
pataca emeia lembrouco do provocar 
acamara; com urn artiguete assinado 
Zunbij\ mandando um bacliaro ingí-
ahei.ro tomar as démençois das casas 
do salto com hum guarda chuva; 

Sr. Redator 

OSr. Presidente devia com nais 
carma suspender o arruador do Sal­
to; o depois q- caoaçe q.'« hera ozum-
bi; pr.q* não merecem atonção; 
1.° q( O mosso q« aqui andou toman-
dn as de mensois não pôde gor in«ê-
nheiro, pr/q' os ingenlieiros fcomao°de 
mençois com trena, ou escala, não 
com goarda chuva: 
amanha teremos Maestros 5 Q m co­

nhecer Muzica; amerecer atonção o 
zumbi; Sr. Redator foi bem a deftua-
do assinatura, íiujnbi, pr.q< Zluribi 
quer dizer Du ando do arAegnefica 
odiado q- não cem a soitaçfo nem no 
üeô  nem no inferno enem no mundo: 
Este Duendo Iió omesmo Duendo.pr 

qc nao tom tido asseitaçãô em,nem 
em companhia enem em suciação al­
guma, oje aparoce com onomo de Du-
eiido,sondo de mais conhecido p.la Srs 
comaristas. 

José Soares de Barras. 

( !STão se ademitte correcção alguma) 

Ü arras. 

quella povoação o Sr. Antônio Pedro 
Pereira, por deliberação da mesma Câ­
mara, om sessão ordinária do dia 17 
do corrente. 

Ytú. 18 de Setombro de 18S2. 

Quintiliano de Oliveira Garcia. 

•<J3£$-

Pçrgbta InnoeentG 
Pergunta-se ao Sr. Presidente da 
Câmara do Ytú, soas casas quo se 
estão edificando nesta florescente ro-
voaçao estão ou não sugeitas áo Art 
do cap. 1. © das posturas Municioaos. 
Salto 1.° de Setembro de 1882 

JoaquiMi fio Almeida Arruda, fiscal 
da Câmara Municipal desta cidade de 
Vtú &. 
Paz sabor a todos os habitantes des­

ta cidade e povoação do Salto, quo om 
virtude do art. 5o das posturas rriuni-
cipaes nenhum alinha nonto para qual 
quer edilicação ou reodiílcação, e ni­
velamento ile calçadas serão feitos sem 
quo se achem presentes o riscai; secre-
C rota rio e arruador. 
Outro sim quo em vista do disposto 

no art. 7o §§ 1", 2o. 3a o 4o das mesmas 
posturas, a fronte das casas térreas te 
rj. 20 palmos de altura, contados da 
seleira á linha do telhado, pelo me-
nos, e as de sobrado mais 20 palmos 
pelo monos, do pavimento â linha do 
telhado, as portas exteriores terão pe 
Io menos 13 palmos de altura, e 15, 
no mínimo, de largura não compre-
hondiilas ás ombreiras. As janellas 
de peitorü, nas casas térreas e de so­
brado, terão pelo menos 8 e 1[2 pal­
mos de altura ; as do sacadas, 13 pal­
mos, polo menos, e todos de 5 a 6 pal-
mos do largura, não comprehoudidas 
as ombreiras. 
As portas o janellas deverão", em to­

das as ouso-s conservar o alinhamento 
com as outras portas o j m-dlas do edi­
fício. A beira do tolhido das casas não 
excederá á largura do Z e l[2 palmos 
o será devidamente eneaehorráda e 
forrada ; e quo 03 contraventores de 
qualquer das disposições declaradas. 
serão multados em 20$, íicando além 
disso obrigados a construir o edideio 
pela fôrma estabelecida. 
E para quo chegue a noticia a to­

dos aquelles habitantes, mandi lavrar 
o presente edital que sorá publicado 
pela imprensa.—Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 20 de Setembro de 
ÍSS2.—Joaquim de Almeida Arruda. 

o z tmby. 

fi 
O cidadão Bento Paes do Barrou,Juiz 
de SJaz desta cidade do Ytú, Presi­
dente da, Junta Parochial. 
Faz saber aos quo o presente Edital 

lerem, que tando a'Junta Parochial 
concluído bojo os trabalhos da sua se­
gunda reunião, nenhuma alteração fez 
no alistamento publicado em o dia 11 
de Agosto p. p., e que na forma do 
art. 2\ do Keg. approvado pelo dec.n. 
5831 de 27 da Fevereiro de 1875, tu­
do remertte ao Dr. Frederico Dabney 
de Aveilar Brotero, Juiz do Direito ria 
Comarca, e Presidente da Jnnta Revi­
sara, perante a qual dovom os inte­
ressados comparecer para allegarem 
o seu direito, e uzarem do recurso que 
a Lei faculta. E para que chegue ao 
conhecimento do todos os interessados, 
mandou lavrar o presente, Edital quo 
será afHxâdo na porta da Matriz e pu­
blicado pela Imprensa, o que vao por 
mim escrivão suoscriptò e rubricado 
pelo Presidente da Junta. — E eu José 
Narciso de Camargo Couto, Secretario 
di Junta o subscrevo, José Narciso de 
Camargo Couto. —Consisíorio da Matriz 
desta cidade do Ytú, 9 do Setembro di 
1332.—13ento Paes.—E eu José Narci­
so de Camargo Couto, secretario da 
Junta declaro que esta conforme. 

O abaixo as.dgnado, secretario da 
Câmara Municipal desta cidade, faz 
sabor a todos o* habitantes desta ci­
dade e povoaçào do Salto, que se acha 
damiuido do cargo du Arruador n i-

SUPERIOR CIGARRO 
DE FUMO OHINEZ 

Vende-se na Padaria Franceza—a rua 
do commercio. 

OhaDèo cie sol 
Ju.-

Pede-se a pessoa quo por engano le­
vou do Hotel do Braz, na oceasião 
que abi trabalhava o retratista, um 
chapán do sói de senhora, o obzpquio 
do mandar entregar em casa do Josò 
da Costa Ribeiro. 

ESTRADA DE FERRO 

Ytuana 
De conformidade com o artigo 7.0 
das tarifas, quo regem o serviço d'es-
ta estrada de ferro, faz publico que 
nd*dia 8 do Outubro p. f. as 11 ho-
r.is da manhã, no armazém da esta­
ção d'esta cidade; serão arrematados 
em ha?ta publica,por conta de quem 
pertencerem, os artigos abaixo men­
cionados, para pagamento dns despe­
sas a que estivorom sujeitas, reco-
Ihendo-so qualquer excedente a o de­
posito publico. 
Convida-se portanto aos senhores 

pretendentes para n'aquell3§dia hora 
e lugar se acharem parj dícto üm: 

1 armação de cômoda, 1 dita de til-
bury, d bahus de folha, velhos e vasi-
os, 2 ditos corn roupas, 2 ditos grandes 
de madeira com roupas, 2 barrícas 
com pontas, 2 caixas cio vinho, 1 dita 
com chapéo polio de soda, uma dita do 
rabecão,fel caixão com fogos, 1 dito 
com bolachas, 1 clíto com diversos, 1 
dito com vidros. 1 par do brincos de 
oiro, l caixa cerveja, 1 caixão com 
garrafas vasias, 2 caixotinhos feicha-
dosf 3 foruos de ferro, 1 latta redon­
da de folha, 15 pacotes sacos vasíos, 
1 pacote panno Nacional, uma porção 
de argolas e parafusos de forro,4 quin­
to* vinho Nacional(estando um já vi 
sio), 1 décimo do dito, 1 pacote de 
amostras, 6 saccos com sal, 3) meio 
ditos com dito, 5 saccas com caf^, 1 
dito pequeno com café e 1 latinha, 1 
dito pequeno com farinha. 1 dito com 
pães o 1 dito com 3 caixetas para 
doce. 
Escriptorio da Inspctoria Geral 
Ytú JS de Setembro de 1882. 

E. A. Villares 

Inspector Geral 

FABRICA I>E FOGOg 

eirtificia.es 
DE 

«Tose £Ina-í:» dagGosta Oliveira 
Coriaetsx 

38~RUA DA PALMA—38 

Encarrega-se de iodo e qualquer 
eneomrnenda, tanto para esta cidade, 
como para fora, (endo sempre surti-
m:nto de Foguetes, Girandolas 
é Baterias. 
P r e ç o s mais baratos q u o 

e m outra quulciuer» efticâaia 

JOSÉ GERIBELLO & O. * 

em liquidação 

Commuiiioão a todos cs se­
us freguezos que desole jã en­
tra esta firma e m liquidação, 
por resolver retirar-sr delia 
o sócio Francisco Oersosimo 
e rogão a todas as pessoas 
que se acharem e m debito, o 
obzequio de virem s iptisfa-
zer a importância de suas 
contas. E para urgente li­
quidação resolveram vender 
todas as fazendas de seu es­
tabelecimento paio custo e a 
dinheiro a vista, como do an-
nuncio que muito breve pu­
blicarão, 
Ytü.14 de Setembro -de 1882 

JUNEMHY 
RESTAURANT DO D O M RETIRO 

O proprietário deste bem conhecido 
estabelecimento roga a todos os srs. 
passageiros, amigos e aquelles fregue­
ses que costumão honrai-o com sua 
presença queirao continuar a freqüen­
tar sempre, pois que acharão todas as 
commodidadns necessárias para qual 
quer famiiia; mesa redonda, das 11 
horas ao meio dia ; podendo o freguez 
pedir comida a qualquer hora, o quo 
SG fará com promptidao e acceio. 

O proprietário deste estabelecimen­
to espera continuar a merecer a mes-
ma confiança que até hoje tem mere­
cido dos ars. passageiros e de seus pa­
trícios de quem não pode esperar|se-
não legitima protecção. 4_2 

assucar <!o oaigowino Çeai-
tral ríe I^orJo E^eísx 

A DINHEIRO A VISTA 

Encontrarão por preços rasoaveise 
não vende se pão de saeca para cima, 

Manoel Martins de Padua Mello 

Ru a do Comme rcio , 
{GRADE DE FERRO) 
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